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RESUMO – Os dípteros da família Dolichopodidae tem um importante papel 
ecológico atuando como predadores de pequenos insetos e larvas, alguns dos quais 
são pragas agrícolas. Objetivou-se com este trabalho avaliar a dinâmica 
populacional desta família em dois ambientes, em um agroecossistema cafeeiro e 
em uma mata adjacente, para desta forma compreender a distribuição destes 
insetos nestes diferentes tipos de habitas. Os dolicopodídeos foram coletados por 
um período de onze meses por meio de armadilha do tipo Moericke, distribuídas em 
dois transectos por talhão experimental, com início na área do café perpassando a 
área florestal, totalizando seis transectos, distantes 50 m entre si. Em cada transecto 
foram instaladas 6 armadilhas de Moericke, três na mata e três nos talhões de café, 
distantes 30 metros uma da outra e permanecendo no campo por 72 horas.  
Constatou-se uma maior abundância de Dolichopodidae na lavoura de cafeeiros, 
alcançando 87% do total de indivíduos coletados. Verificou-se também a maior 
ocorrência destas moscas nos meses de abril e setembro. A disponibilidade de 
alimentos (presas) pode ter favorecido a maior abundância destes insetos no 
agroecossistema cafeeiro. 

 
Palavras-chave: Coffea arabica. Controle biológico. Flutuação Populacional. 
Fragmentos florestais. 
 
ABSTRACT ï Dolichopodidae family Diptera plays an important ecological role 
acting as predators of small insects and larvae, some of which are agricultural pests. 
The objective of this study was to evaluate the population dynamics of this family in 
two rooms, in a coffee agroecosystem and an adjacent forest, thereby to understand 
the distribution of these insects in these different types of habitats. The 
dolicopodídeos were collected for a period of eleven months through trap Moericke 
type, distributed in two transects per experimental plot, starting at the breakfast area 
traversing the forest area, totaling six transects distant 50 m apart. In each transect 
were installed 6 traps Moericke three in the woods and three in the coffee fields, 
distant 30 meters of each other and remain in the field for 72 hours. It was found a 
greater abundance of Dolichopodidae the coffee crop, reaching 87% of all collected 
individuals. There was also a higher occurrence of these flies in the months of April 
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and September. The availability of food (prey) may have favored the greater 
abundance of these insects in the coffee agro-ecosystem. 

 
Key words: Coffea arabica. Biological control. Fluctuation populational. Forest 
fragments.  

 
Introdução 

O estado de Minas Gerais se caracteriza por ser um grande produtor de café 
(Coffea arabica) e hoje estes agroecossistemas ocupam uma vasta área do 
território, correspondendo a 67,8% da área ocupada com café arábica em nível 
nacional (CONAB, 2015).  
 Segundo Dias et al. (2008), a fragmentação de ecossistemas naturais para 
implantação de monoculturas provoca a perda de importantes habitats para a 
conservação da biodiversidade. Além disso, o rompimento do equilíbrio biológico 
nestas áreas leva ao surgimento de insetos pragas tornando, muitas vezes, 
necessário a intervenção com agrotóxicos, provocando consequentemente impactos 
ambientais consideráveis. 

O controle biológico de pragas é um fenômeno natural, onde há a regulação 
de uma população de pragas por agentes de “mortalidade biótica”, os inimigos 
naturais. Estes ocorrem em vários estágios de vida de um único organismo (GALLO 
et al., 2002).  
 Algumas estratégias como a manutenção da vegetação natural adjacente ao 
cultivo e a diversificação em áreas cultivadas, por meio de associação com outras 
plantas, são de suma importância para a manutenção e preservação dos insetos 
benéficos, inimigos naturais que atuam no controle biológico (FERNANDES, 2013). 
Deste modo ao utilizar estratégias de controle ecologicamente corretas, permite-se a 
convivência dos seres vivos de forma que haja o equilíbrio a favor dos sistemas 
agrícolas (ALMEIDA et al., 1998). 
 O reconhecimento e a identificação das diferentes espécies de insetos 
associadas ao cafeeiro, pragas e inimigos naturais, e a relação existente entre eles 
torna-se necessário para que se possa estabelecer qualquer estratégia de manejo. 
Neste sentido inúmeros trabalhos sobre a identificação da entomofauna associada 
aos agroecossistemas cafeeiros têm sido realizados. Fortes et al. (2015), avaliando 
a composição faunística de um fragmento florestal e de um cafezal adjacente 
constatou que a ordem Diptera foi a terceira mais abundante nos dois sistemas 
avaliados, o que justifica estudos mais aprofundados para o entendimento da 
relação ecológica destes insetos com o cafeeiro. Nesta ordem são encontradas 
diferentes famílias com importância para a cafeicultura, entre elas está a família 
Dolichopodidae. 
 De acordo com Silva et al. (2013), as moscas da família Dolichopodidae 
possuem desenvolvimento holometabólico e são predadoras de pequenos insetos, 
com importância na agricultura. Vivem no solo, associadas à matéria orgânica em 
decomposição e são comuns em temporada de chuvas (IBÁÑEZ-BEMAL, 2004). A 
diversidade conhecida da família Dolichopodidae é a quarta maior de Diptera (atrás 
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apenas de Limoniidae, Tachinidae e Asilidae), contando com mais de 7.600 
espécies viventes descritas em 255 gêneros (GRICHANOV, 2003-2012 apud 
CAPELLARI, 2013). 
 Este inseto é frequentemente encontrado em várias culturas com alta taxa de 
representatividade. Sismeiro et al. (2014) estudou a presença destes pequenos 
predadores na cultura da soja, na qual esta família foi o táxon mais frequente 
(39,1%). Hoshino et al. (2011) corrobora com este fato, quando em seu estudo 
relatou que esta família representou 90% dos predadores em sua avaliação em 
plantas de cobertura em café. Ainda Suji et al. (2016), analisando predadores na 
cultura do algodão, Queiroz et al. (2009), pesquisando inimigos naturais no cultivo 
do eucalipto, Bortolotto et al. (2016), avaliando a abundância de inimigos naturais de 
pulgões na cultura de trigo e Comércio et al. (2013) investigando a dipterofauna em 
cultura de coqueiro anão verde citam as moscas da família Dolichopodidae como 
abundantes, dominantes e com potencial para o controle biológico.  

Deste modo, objetivou-se com este trabalho avaliar a dinâmica populacional 
desta família em dois ambientes, em um agroecossistema cafeeiro e em uma mata 
adjacente, para desta forma compreender como que estes insetos se distribuem ao 
longo do tempo nos diferentes tipos de habitas.  

 
Material e Métodos 

Área de estudo 
O estudo foi realizado no período de onze meses, de março de 2015 a janeiro 

de 2016, em duas áreas, uma lavoura de café e um fragmento florestal adjacente, 
sendo que o cafezal pertence ao IFSULDEMINAS – Campus Machado e o 
fragmento é uma propriedade particular. 

A lavoura de café possui três talhões, sendo dois do cultivar Catucaí (0,97 ha) 
e o outro do cultivar Catuaí (1,07). Estão situados a 5 metros do fragmento florestal. 
Possuem 5,5 anos com produção de café convencional a pleno sol e espaçamento 
3,7 m entre linhas e 0,7 m entre plantas. O fragmento florestal possui uma área de 
aproximadamente 5 ha, situado a 899 m de altitude. É caracterizado como floresta 
estacional semidecídua, de um reflorestamento com plantio de Angico, cujo estágio 
de diversificação está bastante avançado. 

Amostragem da entomofauna 
Os dolicopodídeos foram coletados por meio de armadilha do tipo Moericke, 

de cor amarela, com 15 cm diâmetro superior, 8,5 cm de diâmetro inferior e 4,5 cm 
de profundidade. Estas foram presas com aro de arame nas estacas de bambu de 
80 cm de comprimento, e foram fixadas a 50 cm de altura em relação ao solo.  
  As armadilhas foram distribuídas em dois transectos por talhão experimental, 
com início na área do café perpassando a área florestal, totalizando seis transectos, 
distantes 50 m entre si. Em cada transecto foram instaladas 6 armadilhas de 
Moericke, três na mata e três nos talhões de café, distantes uma da outra 30 m.  
Estas permaneceram no campo por 72 horas para cada coleta, realizadas uma vez a 
cada um dos onze meses. Os insetos coletados foram conservados em um meio 
líquido contendo álcool etílico a 70%. Posteriormente, o material coletado foi 
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analisado em lupas estereoscópicas para a triagem, identificação e análise dos 
dados.  

 
Resultados e Discussão 

Foi coletado um total de 7808 insetos da ordem Diptera, sendo que destes 
642 (8,22%) pertencentes à família Dolichopodidae (figura 1). Do total de 
dolicopodídeos coletados, 538 se encontraram na área da lavoura de cafeeiros e 
104 no fragmento florestal adjacente.   

 

 
Figura 1 - Flutuação populacional de Diptera e Dolichopodidade em cafeeiros e matas adjacentes, 

Machado – MG, 2015. 
 

Comparando os ambientes, lavoura cafeeira e fragmento/mata, constatou-se 
que esta família, embora encontrada nos dois ambientes, apresentou maior 
abundância na lavoura de café (figura 2), alcançando 87% do total de indivíduos 
coletados.  

 

 
Figura 2- Flutuação populacional de Dolichopodidade em lavouras de cafeeiros e matas adjacentes, 

Machado – MG, 2015. 
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Este fato pode estar relacionado com a disponibilidade de recursos 
alimentares encontrados neste ambiente, como larvas de pequenos insetos, tripes, 
pulgões, ácaros associados ao cafeeiro, especialmente os ácaros Tetranychidae 
bastante comum nas lavouras. Silva (2013), Sismeiro et al. (2014) e Ibáñez-Bemal 
(2004) mencionaram estes insetos como fonte de alimentos para os dolicopodídeos.  

Outro fator que pode estar relacionado à maior abundância de 
Dolichopodidae é o manejo adotado na cultura. Benassi e Raga (2009), avaliando a 
influência de plantas invasoras na diversidade de insetos associados ao cafeeiro 
observaram que em áreas com maior quantidade destas plantas foi encontrada uma 
maior quantidade de insetos, por fornecerem uma maior variedade de recursos 
alimentares (pólen, néctar, hospedeiros e presas) para larvas, pupas e adultos de 
Dolichopodidae, além disso, contribuem para o aumento da umidade local 
(FERNANDES, 2013; SANTOS, 2008), condição ambiental que também  favorece 
esta família (COMÉRCIO et al., 2013; IBÁÑEZ-BEMAL, 2004). 

Estes resultados indicam também que a distância do fragmento de mata não 
teve relação com a ocorrência da família Dolichopodidae, já que a maior abundância 
destes insetos foi verificada nos talhões de café, ao contrário de muitos trabalhos 
que evidenciam uma maior população de inimigos naturais no fragmento/ mata e nas 
suas bordas. Bortolotto et al. (2016) avaliando a abundância de inimigos naturais de 
pulgões do trigo em diferentes distâncias da borda da mata concluíram que os 
predadores da família Dolichopodidae são beneficiados pela preservação de área de 
refúgio e que a sua manutenção nas proximidades das lavouras é uma estratégia 
que favorece sua ação como agente de controle biológico de pulgões.  
 Neste trabalho foi observada uma maior abundância de dolicopodídeos nos 
meses de abril e setembro (figura 2), meses nos quais também foram observadas 
maiores populações de plantas espontâneas nos talhões de café. Muitas espécies 
de plantas espontâneas são consideradas importantes componentes dos 
agroecossistemas, podendo influenciar a biologia e a dinâmica populacional de 
inimigos naturais por fornecerem pólen e néctar para o suprimento da sua 
alimentação e de microhabitas para refúgio e sobrevivência (BENASSI e RAGA, 
2009). No entanto, é importante também avaliar a influência das condições 
climáticas como precipitação, umidade e temperatura na ocorrência e distribuição 
destes dípteros.  
 

Conclusões 
 O agroecossistema cafeeiro fornece condições favoráveis para o 
estabelecimento de Dolichopodidae. Os resultados encontrados sugerem a 
necessidade de se aprofundar os estudos referentes a interação entre os 
dolicopodídeos e suas fontes alimentares, ou o efeito deste grupo sobre a 
capacidade de predação das pragas do cafeeiro. 
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